
18 • Cidades • Brasília, quarta-feira, 3 de novembro de 2021 • Correio Braziliense

HOMENAGENS
ELEMBRANÇAS

FINADOS

HOMENAGENS
ELEMBRANÇAS

Mais de 500 mil pessoas movimentaram
os seis cemitérios do DF durante o feriado.
Tomados por flores e velas, túmulos
receberam a visita de amigos e familiares
daqueles que morreram

Uma data para não esque-
cer. O feriado de Fina-
dos, no Distrito Federal,
foi marcado por home-

nagens com velas, músicas, fai-
xas, orações, coroas de flores e
outras demonstrações de amor
e saudade. O tempo nublado
deixou o momento solene. Para
atender os brasilienses, as seis
unidades cemiteriais—Asa Sul,
Taguatinga, Brazlândia, Gama,
Planaltina e Sobradinho—abri-
ram os portões uma hora mais
cedo, às 7h. O encerramento das
atividades ocorreu às 18h30.

OmecânicoMarceloMartins,
52 anos, compareceu, por vol-
ta das 8h, no Campo da Espe-
rança da Asa Sul para visitar o
túmulo do pai, do irmão e do
sobrinho. Como de costume, o
católico estava com a Bíblia na
mão e pretendia fazer uma reza
para os entes queridos. Com os
olhosmarejados, o homem lem-
brou com carinho e emoção da-
queles que partiram. “Paramim,
Finados não é só um tempo de
tristeza, mas, sim, um momen-
to de alegria e lembranças boas.
Sou uma pessoa religiosa, então
acredito quemeus familiares es-
tão ressuscitados com Cristo. Ir
ao cemitério significa que es-
tou diante de quem amo, mes-
mo que eles tenham partido ce-
do”, ressalta Marcelo.

De acordo com a Secretaria
de Justiça e Cidadania (Sejus),
responsável por coordenar a
concessão das unidades cemi-
teriais, mais de 500 mil pessoas
foramaos cemitérios. Emdecor-
rência da covid-19, no ano de
2020, o público foi de 250 mil.
Vacinada contra o novo corona-
vírus, Elza Gomes, 75, foi visitar
o túmulo do irmão e aproveitou
para passar na sepultura de Ana
Lídia — à época com 7 anos, a
menina foi assassinadade forma
misteriosa, na noite de 11 para
de 12 de setembro de 1973, em
uma área de cerrado no campus
da Universidade de Brasília. Em
homenagem à criança, o Parque
da Cidade ganhou um local com
o nome da criança.

Elza revela que Ana Lídia
sempre abençoou suas promes-
sas. “Tenho uma prima que foi
ganhar neném e ela estava com
um cisto, mas eu fiz uma pro-
messa, e a filha dela nasceu com
saúde e, com 8 anos, veio aqui
e deixou uma boneca. Da mes-
ma forma, eu fiz com a minha
comadre, ela estava esperando
neném,mas passavamuitomal,
desmaiou e chegou a ficar quin-
ze dias entubada.Mas eu fiz ou-
tra promessa, e minha afilhada
nasceu com saúde. Com 5 anos,
ela também trouxe umbrinque-
do para Ana Lídia”, lembra a pa-
raíba, de Campina Grade.

Elza conta que a história de
Ana Lídia cruzou com a sua. O
assassinato aconteceu um dia
depois de ela desembarcar no
Distrito Federal para trabalhar.
Desde então, sempre que pode,
a mulher leva uma rosa, visita o
túmulo e pede para que a crian-
ça interceda pela sua família.

Covid-19
No cemitério de Taguatinga o

movimento era intenso. No iní-
cio da tarde, cerca de 300 pessoas
estavam no local. O seminarista
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No Cemitério Campo da Esperança da Asa Sul, milhares de pessoas foram ao local celebrar o Dia de Finados. Nas seis unidades, houve a realização de missas
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Andreia ea família foramao túmuloemqueestãopais eumamigo
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Com uma Bíblia, Marcelo Martins reza por familiares
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Espiritualismo na Igreja Messiânica da 315/316 Norte
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Aos artistas deBrasília

Protesto, homenagem,mas, sobretudo, arte. Um grupo
de artistas e moradores da região ocupou a praça atrás do
Cine Brasília, na 106 Sul, para uma intervenção temática
do Dia de Finados. O grupo pendurou em árvores nomes
de grandes artistas da cidade e fez um altar com pinturas
e flores como forma de homenagem no local, palco do
Festival de Brasília do Cinema Brasileiro. “Algo similar
ao que fazem no Dia de los Muertos, no México”, explica
AntônioWanderlei Amorim, artista,morador da 106 Sul e
organizador da manifestação. “Queremos reverenciar esses
nomes importantes para o cinema e a arte em geral da
cidade”, complementa. Toda a temática gira em torno do
Cine Brasília. Os nomes pendurados são em sua maioria
de fundadores do cinema brasiliense e a manifestação
ganhou o nome deViva o CineVivo!. “Manifestação de
amor ao Cine Brasília”, afirmam os participantes.

LeandroAlves, 21, estavacomum
grupodereligiososdaArquidioce-
sedeBrasília, que rezavamepres-
tavam auxílio espiritual a quem
quisesse. O rapaz destaca que a
missão da Igreja é oferecer pala-
vras de amor aos necessitados.

“A Diocese tem a intenção de
levar a presença da Igreja para

as pessoas. Somos cerca de 80
cristãos em todos os cemitérios
do DF, para rezar o terço, auxi-
liar nas missas e ir ao encontro
de quem deseja. Nós conversa-
mos e cantamos uma música,
mas é um trabalho voluntário,
nada forçado. Hámuito tempo,
eu fazia uma caminhada forte

na Igreja e, ao longo de um pe-
ríodo, percebi que o chamado
era mais forte. Como diz São
Pedro, eu precisava lançar as re-
des em águas mais profundas”,
falou o jovem.

Em frente ao túmulo dos pais
e de um grande amigo, as mu-
lheres da família Araújo reza-
vam. Considerado comoum“se-
gundo” pai, Luiz Batista morreu
emdecorrência da covid-19, em
abril. “Mesmo tomando a pri-
meira dose da vacina, o Luiz não
resistiu. Ele seguiu os protoco-
los, era uma pessoa saudável,
ficava em casa, e ninguém sa-
be como ele pegou. Mas ele se
sentiu mal, foi internado e co-
meçou a ter complicações. Em
1978, meu pai e ele foram con-
templados no programa social
de moradias da época, eles se
conheceram emCeilândia”, des-
creve Andreia Araújo, 46. Ela es-
tava acompanhada das irmãs
Amanda, 38, e Adriana, 43, e da
sobrinha Maria Alice, 11.

Para Amanda, diversas vidas
foram ceifadas antes do tem-
po devido à negligência do Es-
tado. “Quando o Luiz morreu,
ele foi enterrado, aqui, porque
a família ficou muito abalada e
pelo grau de proximidade tam-
bém. A filha dele é técnica em
enfermagem, e eles sabiam co-
mo se cuidar, não foi por nega-
cionismo. Usavam duas másca-
ras e tudo. Quando descobriu,
ele não estava em estado grave,
mas começou a ter apagões. De-
pois disso, ele teve um acidente
vascular cerebral e não melho-
rou mais, pois ele não reagia e
não tinha estímulos. No Hospi-
tal de Base, foi decretada mor-
te encefálica. A gente fica triste,
porque demorou para sermos
assistidos em relação a vacina”,
lamenta Amanda.

Culto messiânico
“Mesmo que amissão do cor-

po físico se encerre, a do pensa-
mento continua a existir. A liga-
çãodos que se foramseguemco-
nosco”, explicouo reverendoSan-
droVieiraNunes, responsável pe-
la região Centro-Oeste da Igre-
ja Messiânica Mundial do Brasil.
Fundada no Japão por Meishu-
Sama, os devotos têm uma vi-
são espiritualista em relação ao
mundo. Eles acreditam que o ser
humano é constituído de corpo
físico e espiritual. E, quando a

missão da carne acaba, a do es-
pírito continua em outro plano.

“A visão que temos de espiri-
to do messiânico é o mundo do
pensamento e do sentimento,
que tem total influênciananossa
vida aqui.Nós temos aprática de
cultuar os que já se foram e re-
conhecer tambémque eles con-
tinuam fazendo parte da nossa
vida por meio do que pensamos
e sentimos. Nós somos a conti-
nuidade deles, e eles são a nossa
origem”, descreveu o reverendo.

Para os messiânicos, cultuar
os antepassados é uma forma de
agradecer emanter aconexãoen-
trediferentesplanosespirituais.O
lugarqueosmortosocupam,ago-
ra, é um local que precisa de “en-
vio” de sentimentos. Desta for-
ma, quanto mais sentimentos e
pensamentospositivosaspessoas
quevivemnoplano terrenoman-
darem, mais os espíritos terão a
oportunidade de alcançar níveis
elevados de felicidade.

Na noite de ontem,o Culto
às Almas dos Antepassados foi
realizado no templo da 315/316
Norte, às 20h, de forma presen-
cial e virtual. O ritual se iniciou
com duas orações em japonês
e, em seguida, uma em portu-
guês. Os messiânicos ofertaram
oferendas no altar para agrade-
cer tudo que vem de Deus e que
mantém a vida material, como
moradia e alimentos.

“A tradição diz que 2 de no-
vembro é o dia em que todos os
ancestrais têmpermissão de in-
teragir com o mundo material.
No Dia de Finados, os descen-
dentes — quem está no mun-
do material — oferecem ora-
ções, que fazem diferença para
o outro plano. Assim, eles terão
mais êxito na continuidade da
missão deles”, explica o reve-
rendo Sandro Nunes.

Enterro social

A Secretaria de Desenvolvimento
Social do Distrito Federal (Sedes-
DF) oferece aos moradores da capital
o Auxílio Morte, conhecido como
enterro social. O benefício é concedido
de duas formas: a primeira, em bens
de consumo, com concessão de urna
funerária, velório, sepultamento,
incluindo translado, capela,
pagamento de taxas e colocação de
placa de identificação. A segunda é
a pecúnia, no valor de R$ 415, paga
em parcela única. Para solicitar o
benefício na modalidade Auxílio por
Morte, a família deve apresentar os
seguintes documentos:

atestado de óbito e
Guia de Sepultamento;

documentação civil de
identificação com foto;

CPF;

documentos que
comprovem renda familiar;

comprovante de residência.


